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RESUMO
O alinhamento estratégico e a gestão da informação não são mais um diferencial no
mercado,  mas  sim  uma  necessidade  competitiva  do  mesmo.  Por  isso,  estudar  os
departamentos de TI e o administrativo são tão importantes, já que estes dois juntos
subsidiarão um crescimento empresarial. Este trabalho tem por objetivo classificar, qual
o nível  de alinhamento estratégico  dentro das  empresas  de Engenharia  Civil.  Dessa
forma,  utilizamos  o  estudo  de  múltiplos  casos  e  através  do  modelo  MAEGI
determinamos o nível de cada empresa. Como resultado, foi possível perceber que as
empresas  pesquisadas  possuem um grau de  gestão  de informação muito  aquém das
possibilidades existentes de atuar no mercado de engenharia de forma mais dinâmica,
revolucionária e objetiva.
Palavras chave:  Gestão  da  Informação,  Alinhamento  Estratégico,  Engenharia  Civil,
Tecnologia de Informação.
ABSTRACT
The strategic alignment and the information management are no longer a differentiator 
on the market nowadays; it is actually a competitive need of it. Therefore, study the IT 
and administrative departments are highly important, once both together will subsidize 
the company growth. This work has as aim; classify which is the level of strategic 
alignment inside of the Civil Engineering companies. Thus, we use the study of 
multiples cases and thru the MAEGI model, we determine the level of each company. 
As result, we were able to realize that the companies which were surveyed have an 
information management degree far shorter than the possibilities offered to perform on 
the engineering market in a more dynamic, revolutionary and objective way,
Keywords: Information  Management,  Strategic  Alignment,  Civil  Engineering,
Information Technology.
1. Introdução 
No mundo globalizado em que vivemos, a ciência da informação (CI) se faz presente a
todo  instante.  Para  Saracevic  (1999)  ela  possui  três  características  gerais:  é
interdisciplinar;  é  fundamentalmente  conectada  a  TI;  e  com  cunho  fortemente
humanista, participa ativamente da evolução da sociedade da informação.
 Dessa  forma,  o  gerenciamento  da  tecnologia  de  informação  (TI)  surge  como uma
ferramenta um pouco complexa, já que é necessário entender que apesar de fazerem
parte do setor de TI, os hardware, software e redes são apenas uma parte desse setor.
Como esses equipamentos são mais visíveis aos olhos dos usuários, às vezes parecem
mais importantes do que a informação em si.
Enquanto temos a TI de um lado, intimamente ligada ao apoio a processos de negócios,
operacional, e gerencial; do outro temos a GI (gestão da informação), obra de Paul Otlet
(1934),  advogado  belga,  e  suas  práticas,  correlacionadas  com  o  desempenho
organizacional.  A  GI  diz  respeito  ao  sensoriamento,  coleta  e  organização,
processamento e manutenção da informação.
Compreender todas essas relações é que muitas vezes torna difícil  a implantação do
gerenciamento da informação dentre das empresas. Para que isso funcione, não só a
organização  em  relação  às  praticas  de  TI  são  importantes,  mas  também  os
comportamentos da informação e as práticas de gerenciamento destas. 
Pesquisas  mostram  que  apesar  de  incipiente,  a  utilização  da  TI  potencializa  o
conhecimento  dos  funcionários  e  instiga  a  inteligente  competitiva.  Por  isso,  neste
trabalho  analisaremos  as  Empresas  de  Engenharia  Civil  em  níveis  de  alinhamento
estratégico, de acordo com os departamentos de TI e administrativo das mesmas, na sua
correlação com a gestão da informação.
Desta  forma,  a  classificação das  empresas  veio  através  de  um modelo  baseado nos
modelos  de  Luftman  (2000)  e  Marchand,  Kettinger  e  Rolins  (2001),  permitindo  a
separação das empresas em níveis. Luftman (2000) acredita que as ferramentas de TI
determinam o grau do alinhamento estratégico. E o modelo de Orientação Informacional
(OI), de Marchand, Kettinger e Rollins (2001), acredita na gerência e utilização correta
da informação e das ferramentas de TI na organização. Assim, através de entrevistas nas
empresas  do  ramo de  construção  civil  e  estudos  acerca  do  modelo  de  alinhamento
estratégico e GI (MAEGI), foi possível reconhecer o nível da gestão da informação nas
empresas pesquisadas. 
2. Referencial Teórico 
  A informação e a ciência da informação
Neste trabalho avaliaremos a gestão da informação e o nível de alinhamento estratégico
dentro das empresas de Engenharia Civil, mas antes é necessário compreender alguns
conceitos.
A ciência  da  informação  é  conhecida  como  uma  nova  ciência,  que  é  considerada
multidisciplinar. Diferentemente da ciência clássica, através de abordagens estratégicas
ela determina soluções ou abordagens para o problema em questão.
Para Silva, “Ciência da Informação é a que investiga as propriedades e comportamento
da informação, as forças que regem o fluxo da informação e os meios de processamento
da informação para um máximo de acessibilidade e uso” (SILVA, 2007, pg.21).
Goffman  (1970)  já  propõe  que  a  Ciência  da  Informação  possui  ligações  entre  os
processos  de  comunicação  e  os  sistemas  de  informação,  cirando  uma  abordagem
científica unificada.
Já a informação, palavra muito utilizada no nosso dia a dia,  possui uma riqueza de
significados  semânticos.  Para  Marchand,  Kettinger  e  Rollins  (2001)  a  informação
possui  um ciclo  de  vida:  sensoriamento  ou  monitoramento  de  eventos  e  tendências
externos a organização; busca e coleta de informações; organização; processamento; e
manutenção.
Para estabilidade das empresas é necessário uma excelente capacidade de informação.
Por isso, Thomas Davenport (1998) criou o conceito de Ecologia da Informação, que se
baseia  na  maneira  como  as  pessoas  criam,  distribuem,  compreendem  e  usam  a
informação.  Para  ele  é  necessário:  integração  de  diversos  tipos  de  informação;
reconhecimento de mudanças evolutivas; ênfase na observação e descrição; e foco nas
pessoas e no comportamento informacional.
Informação não é só um termo matemático.  É assim que ressalta Zeman (1970), ao
enfocá-la  dentro  do  materialismo  dialético.  Informação  está  relacionada  tanto  à
quantidade quanto à qualidade, ela relacionada à ordem ao organizado (resultado) e ao
organizante (processo). 
A informação é, pois, a qualidade da realidade material de ser organizada (o
que representa, igualmente, a qualidade de conservar este estado organizado)
e sua capacidade  de  organizar,  de classificar  um sistema,  de criar  (o  que
constitui,  igualmente,  sua  capacidade  de  desenvolver  a  organização)
(ZEMAN, 1970).
As  pessoas  transformam  dados  em  informação.  Porém,  ao  contrário  dos  dados,  a
informação exige análise.
 A tecnologia e a ciência da informação
No cenário atual, todos nós participamos em maior ou menos grau, de uma cultura que
valoriza a tecnologia e o controle científico sobre o real e imprevisível mundo humano.
Shera  e  Cleveland  (1977)  enfatizam  a  atuação  dos  computadores  em  relação  ao
processamento da informação. Eles acreditam que a Ciência da Informação não possa
ser igualada a máquinas e tecnologias, embora seja “verdade que, sem tecnologia, uma
proporção significativa da atividade não existiria”. Porém, ‘é necessário entender que
computadores  limitam-se a  realizar  tarefas  relativamente simples  como armazenar  e
recuperar dados e a informação só pode ser mantida por pessoas.
As  novas  tecnologias  da  informação  estão  definitivamente  atreladas  à  Ciência  da
Informação,  na  resolução  de  problemas.  A tecnologia  é,  sem dúvida,  uma  questão
central  para a Ciência da Informação,  mas é também fundamental,  por exemplo,  na
ciência  da  computação.  As áreas  da ciência  da  computação têm, segundo Saracevic
(1992),  um  “componente  informacional  significativo,  associado  à  representação  da
informação, sua organização intelectual, acoplamento/articulação, busca e recuperação
da  informação,  com qualidade,  valor  e  uso  da  informação  e  tudo  tradicionalmente
relacionado com a Ciência da Informação”.
Saracevic (1992) diz ainda que a relação interdisciplinar é de interesse direto para a
Ciência  da  Informação  como  fonte  de  estrutura  teórica  para  cognição,  na  qual  a
informação enquanto fenômeno desempenha o papel mais importante.
 Elemento estratégico
A palavra  estratégia  vem  do  termo  grego  strategia,  que  significa  plano,  método,
manobras ou estratagemas usados para alcançar um objetivo ou resultado especifico.
Nos últimos anos, o conceito de estratégia vem ganhando destaque no cenário mundial,
principalmente no meio empresarial, em virtude da tentativa das organizações de buscar
obter posições privilegiadas e de destaque em suas áreas de atuação. 
Para Learned (1965) e Andrews (1971), a estratégia é o padrão de objetivos, fins ou
metas e principais políticas e planos para atingir objetivos.
Porém,  para  obtenção  do alinhamento  estratégico  dentro  das  empresas  é  necessário
mudanças oportunas e necessárias, em razão dos cenários nos quais as organizações
atuam. Além disso, é preciso por parte dos gerentes, diretores e empresários em primeira
instância  a  conscientização,  e  depois  a  ação  através  da  implantação  da  gestão  do
conhecimento e da informação.
A tecnologia da informação (TI) surge como um dos fatores de geração de inovação, o
que gera como consequência mudança estratégica nas organizações. Por isso, Ansoff
(1965) diz que estratégia é o conjunto de regras de tomada de decisão em condições de
desconhecimento parcial.
Segundo Porter (1986), a estratégia competitiva é “uma combinação dos fins (metas)
que a empresa busca e dos meios (políticas) pelos quais está buscando chegar lá”. O
autor ainda conceitua estratégia como sendo o desenvolvimento de uma fórmula ampla
para  o  modo  como  uma  empresa  irá  competir,  bem  como  as  políticas  e  metas
necessárias para alcançar seus objetivos.
Porém, apesar de todo o impacto do alinhamento estratégico nas organizações, ainda
existem alguns  elementos  problemáticos,  tais  como falta  de  comunicação,  perda  de
recursos ou de comprometimento. Por isso Porter (1986) propõe o uso da estratégia nas
organizações como um diferencial competitivo.
 
3. Metodologia
O método adotado para realização do projeto foi  o  estudo de múltiplos casos,  feito
através  de  entrevistas  nas  Empresas  de  Engenharia  Civil,  no  primeiro  momento;  e
depois discussões e determinação do nível de cada uma delas dentro do modelo em
análise.  O estudo foi descritivo, de abordagem qualitativa e como foco empresas de
pequeno e médio porte do setor de construção.
Yin (2005) diz que o estudo de caso é uma estratégia analítica e exige alguns critérios:
elaboração de questionário direcionado ao estudo; organização do material de pesquisa;
contato prévio com empresas a serem investigadas; cronograma de atividades; e criação
de base de dados.
Baseados em nosso material de estudo e principalmente no modelo MAEGI (Modelo de
mensuração do grau de alinhamento estratégico com foco na gestão e uso eficaz da
informação (FIG. 1) )  criou-se um questionário aplicado  em três  níveis  dentro das
empresas (ver anexo 1). |Os níveis aplicados eram: diretores, gestores e funcionários.
Em função das respostas aos questionários, as empresas são classificadas em um dos 5
níveis propostos no modelo. Os níveis são divididos da seguinte forma:
No nível 1, as empresas trabalham seus departamentos de forma isolada. Reconhecem a
importância  da  TI,  mas  utilizam suas  ferramentas  somente  para  uso  diário  de  seus
funcionários. A gestão do ciclo da informação e do conhecimento não acontece.
No nível 2,existe um projeto de integração do alinhamento estratégico, já que a empresa
já entende a necessidade de eficiência do sistema, porém não há análise real da gestão
da informação e do conhecimento.
Já no nível 3, a empresa possui um suporte operacional e gerencial em suas ferramentas
de TI.  O comportamento e valores estão voltados para o alinhamento e  existe certa
governança  nos  departamentos.  Além  dessa  preocupação  com  hierarquia  e
sistematização existem também ferramentas (sistemas e hardwares) que dão suporte a
empresa. Porém, ainda verifica-se desconhecimento por grande parte dos funcionários,
devido à má gestão do conhecimento.
No nível 4 , a TI possui suporte e gestão para os processos. A comunicação entre os
departamentos acontece de maneira integrada. Há uma preocupação com a participação
de  todos  na  gestão  da  informação  e  do  conhecimento.  Os  modelos  de  governança
existem e estão aplicados no departamento de TI
O nível 5 possui todas as etapas do ciclo de gestão da informação e o trabalho é todo
feito  de  forma  integrada,  pra  que  não  se  perca  informação  nenhuma  no  meio  do
caminho. Desta forma, a TI suporta todos os processos que, em conjunto com a gestão
da informação e do conhecimento, torna os funcionários mais atuantes, e dessa forma a
empresa mais competitiva.
Figura 1 - Modelo de Alinhamento Estratégico e Gestão da Informação (MAEGI)
Fonte: Pessoa (2015)
Duas empresas de Engenharia Civil foram entrevistadas: A e B. As duas de pequeno
porte, com quadro pequeno de funcionários, as duas atuantes no setor de consultoria.
Na empresa A, os entrevistados foram: o diretor Presidente, o gestor principal e um
engenheiro. E na empresa B, os entrevistados foram: o diretor Presidente, a gestora de
qualidade e a engenheira responsável.
De acordo com as entrevistas, os resultados foram os seguintes: na empresa A não existe
um departamento de TI, portanto uma empresa terceirizada faz o serviço computacional
da empresa, fazendo a manutenção dos softwares. O conhecimento em si, fica retiro na
mão de poucos, e dessa forma não há muita preocupação com a gestão dele ou com a
gestão da informação. Além disso, a empresa não possui um sistema de governança e,
portanto,  as decisões são centralizadas na figura do diretor; já que as informações não
estão  registradas,  organizadas  e  nem armazenadas,  os  outros  profissionais  não  têm
autonomia, na ausência desse diretor. A comunicação entre eles é feita mesmo dentro da
empresa  por  meio  de  conversas  informais.  O  diretor  reconheceu  a  necessidade  da
criação de um setor de TI que suportasse melhor o empreendimento. Dessa forma, de
acordo com todas essas características, e com o modelo MAEGI a empresa A se encaixa
no nível 1.
N empresa B, os processos de gestão estão mapeados e organizados por conta de uma
recentemente certificação ISO 9001. A partir daí, o interesse em ajustar um setor que
organizasse  melhor  o  conhecimento  e  as  informações  dentro  das  empresas  foi
perceptível.  Porém,  os  planos  ainda  estão  em estágio  bem inicial,  então  ainda  não
pudemos encontrar um setor de TI ou de gerenciamento da informação. As ferramentas
de TI também são mantidas através de uma empresa terceirizada. Apesar dos projetos
futuros, o conhecimento e a informação ainda estão focados em alguns profissionais de
forma tácita. Não existe um compartilhamento dessa informação. Então de acordo com
o modelo MAEGI, a empresa B se encontra no nível 2.
4. Conclusão
O modelo MAEGI em análise avalia como as empresas, e no caso do projeto, lidam
com a informação em si e depois como processam a mesma de forma a conseguir gerir o
conhecimento. 
Porém como pudemos perceber ao longo das entrevistas, as empresas em análise, até
então, possuem um baixo nível de alinhamento estratégico, estando ainda nos primeiros
níveis do modelo em estudo.
As  soluções  técnicas  muitas  vezes  se  perdem  em  meio  aos  funcionários,  já  que
pouquíssimas  informações  são  armazenas  e  repassadas  entre  eles.  O  que  torna  o
conhecimento  concentrado  e  muitas  vezes  desconhecido  por  alguns  integrantes  da
equipe. 
Notamos que o ambiente externo (cliente ou mercado) determina completamente como
a empresa vai seguir, as ações são imediatistas; não há um planejamento estratégico que
aumente a eficácia do sistema.
Por se tratar de um estudo limitado, necessita-se de mais pesquisas em empresas da
área, para que se possa fazer mais inferências sobre o setor de construção civil. 
É importante notar que como o modelo MAEGI não foi elaborado para atender somente
às empresas da área de Engenharia Civil o mesmo pode ser aplicado em empresas de
outros ramos.
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